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RESUMO

O propósito da pesquisa é verificar a aplicabilidade da teoria do Modelo Mental do filósofo
britânico Kenneth Craik como um instrumento de apoio à tomada de decisão. A relevância do
tema reside na oportunidade de aprimorar o processo decisório, sob o assentimento de sua
adaptabilidade  aos  problemas  mediante  o  uso  de  Modelo  Mental,  designando-o  como
importante ferramental de apoio à decisão ante a rapidez de resposta exigida num mundo
volátil, incerto, complexo e ambíguo. Para alcançar esse objetivo realizou-se uma pesquisa
bibliográfica  e  documental,  empregando  a  metodologia  descritiva  e  analítica,  focada  na
decisão tomada pelos Estados Unidos da América em 1945 acerca da utilização da bomba
atômica sobre as cidades japonesas de Hiroshima e Nagasaki, sob o pressuposto de encurtar a
Segunda Guerra Mundial e poupar vidas norte-americanas; sendo então a referida decisão o
objeto de pesquisa delimitado no tempo e espaço mencionados. O trabalho apoiou-se na teoria
do Modelo Mental,  segundo a qual  o ser humano é capaz de carregar em sua mente um
Modelo Mental da realidade externa, em que se é possível experimentar variadas alternativas
e concluir qual delas é a melhor;  contrapor-se a futuras situações antes do advento delas;
utilizar o conhecimento de eventos passados ao lidar com o presente e o futuro; e reagir de
forma segura e competente nas ocasiões de emergência.  Foram investigadas a origem e a
evolução  da  teoria,  bem como buscou-se  reconhecê-la  como um instrumento  de  apoio  à
tomada de decisão. Em retrospecto, foram reavivadas as informações que estavam acessíveis
aos norte-americanos em 1945 e analisou-se a aplicabilidade da teoria do Modelo Mental no
processo decisório quanto ao uso da bomba atômica sobre as cidades japonesas. Por fim,
concluiu-se  que  a  teoria  do  Modelo  Mental  de  Kenneth  Craik  possui  uma  eficiente
aplicabilidade como instrumento de apoio à tomada de decisão. No entanto, restringe-se o seu
uso principiante para as situações com suficiente tempo para a resolução dos problemas, de
modo a permitir o abrandamento dos vieses inerentes à subjetividade da teoria.

Palavras-chave:  Modelo  Mental.  Processo decisório.  Tomada de  decisão.  Kenneth  Craik.
Segunda Guerra Mundial. Bomba atômica. Hiroshima. Nagasaki. 
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1 INTRODUÇÃO

Numa  realidade  acometida  pela  volatilidade,  incerteza,  complexidade  e

ambiguidade, o então mundo VUCA1, onde cada vez mais se é exigido rapidez de raciocínio

para observar, depreender, analisar e agir diante de um problema, o processo utilizado para a

tomada  de  decisão,  por  si  só,  sobreleva-se  quanto  à  sua  influência  no  desfecho  das

contrariedades no entorno do indivíduo.

Ainda no século XX, o filósofo britânico Kenneth Craik (1914 - 1945) concebeu

um método cognitivo  que  seria  capaz  de  nortear  uma tomada  de  decisão,  bem como de

mitigar a escassez de tempo hoje engendrada pelo mundo VUCA no processo decisório. Por

meio da sua teoria do Modelo Mental, Craik busca, na simplificação da realidade externa ao

indivíduo, convencionar soluções para os problemas mundanos, sejam eles de ascendência

simples ou complexas.

Décadas após a concepção da teoria de Kenneth Craik, outros autores passaram a

explorar  a  semântica  dos  Modelos  Mentais  e,  com  poucas  derivações,  mantiveram  a

essencialidade da teoria: a simplificação da realidade e seus benefícios decorrentes como  a

experimentação de alternativas, a antecipação aos fatos, o enfrentamento do presente e do

futuro com base no passado e a reação competente nas ocasiões de emergência. 

Embora exista uma moderada quantidade de literatura sobre o assunto,  poucos

indivíduos ou instituições fazem uso dos Modelos Mentais no cotidiano. Ainda que definido

como uma simplificação ou reação à realidade, o Modelo Mental será investigado como um

instrumento  de  apoio  à  tomada  de  decisão,  percorrendo  sua  gênese,  sua  evolução,  seus

aspectos cognitivos e sua aplicabilidade conforme exposto adiante.

Uma das grandes decisões assistida e registrada na história ocorreu no mês de

1 O acrônimo VUCA vem do idioma inglês e significa: Volatile, Uncertain, Complex and Ambiguous. É uma
denominação criada pelo Exército norte-americano que faz alusão à volatilidade, incerteza, complexidade e
ambiguidade do mundo (KOK, 1997).
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agosto de 1945. De maneira ríspida e até então inédita, cessava uma das maiores contendas da

humanidade, a Segunda Guerra Mundial (2ª GM), a qual perdurou de 1939 a 1945. Hiroshima

e Nagasaki, ambas cidades pertencentes ao Japão, sofreram as consequências da decisão dos

Estados Unidos da América (EUA) de utilizar, sob a escusa de encurtar a guerra e poupar

vidas norte-americanas, o mais novo apetrecho de guerra, à época: a bomba atômica.

Nesse contexto,  apresenta-se a seguinte questão de pesquisa: a bomba atômica

seria utilizada em agosto de 1945 nas cidades japonesas de Hiroshima e Nagasaki, caso fosse

empregado pelos EUA a teoria do Modelo Mental de Kenneth Craik?

Para responder  a indagação acima,  será empregada a metodologia descritiva e

analítica, fundamentada na pesquisa bibliográfica e documental, com foco na decisão tomada

pelos EUA em 1945 a respeito do uso da bomba atômica sobre as cidades japonesas, à luz do

arcabouço teórico do Modelo Mental de Kenneth Craik.

Portanto,  o  propósito  deste  trabalho  é  verificar  a  aplicabilidade  da  teoria  do

Modelo Mental como um instrumento de apoio à tomada de decisão, tendo como objeto de

pesquisa a decisão tomada pelos EUA em agosto de 1945 pelo uso da bomba atômica para

findar a guerra contra o Japão, por conseguinte, finalizar a 2ª GM.

A relevância do tema reside na oportunidade de aprimorar o processo decisório,

sob o assentimento de sua adaptabilidade aos problemas mediante o uso de Modelo Mental,

designando-o como importante  ferramental  de apoio à  decisão ante  a  rapidez de resposta

exigida no mundo VUCA. 

A apresentação  da  pesquisa  será  realizada  em cinco  capítulos,  iniciando  pela

presente introdução.  No segundo capítulo serão abordadas a  origem da teoria  do Modelo

Mental  e  a  sua  evolução  até  os  dias  atuais,  citando  as  derivações  conceituais  e  seus

corresponsáveis que por fim contribuíram para a perpetuidade da teoria em lide.
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No terceiro capítulo, será realizado um estudo quanto a viabilidade do Modelo

Mental como um instrumento de apoio à tomada de decisão, explorando as áreas intrínsecas a

um processo decisório; sejam elas a racionalidade,  a intuição,  a emoção, a psicologia e a

metacognição. Para cada uma delas será examinado o nexo com os benefícios decorrentes da

simplificação da realidade. Em seguida, baseado pela teoria do Modelo Mental de Kenneth

Craik, serão definidos cinco Modelos Mentais para posterior aplicação, de modo retroativo,

no processo decisório atinente ao uso da bomba atômica em agosto de 1945 na 2ª GM. No

entanto, para melhor entendimento da subsequente aplicação dos Modelos, será detalhado o

significado de cada um deles, bem como serão dados sucintos exemplos de suas utilizações.

No  quarto  capítulo,  será  reavivado  o  contexto  da  2ª GM  em 1945  com  as

informações que se encontravam acessíveis ao Presidente dos EUA, o decisor, bem como será

aplicado o raciocínio específico dos Modelos Mentais, previamente definidos, na reedição do

processo  decisório  do  uso  da  bomba  atômica.  Ao  término,  chegar-se-á  ao  resultado  da

aplicabilidade dos Modelos quanto ao desfecho da 2ª GM: se com uso, ou não, da bomba

atômica sobre as cidades japonesas. O resultado apresentar-se-á sob duas formas: resultado

individual por Modelo e resultado geral por agrupamento dos Modelos.

Por fim, no quinto capítulo apresentar-se-ão as conclusões da pesquisa acerca da

aplicabilidade do Modelo Mental como um instrumento de apoio à tomada de decisão.

Assim,  inicia-se  a  pesquisa  com a  exposição  da  origem da  teoria  do  Modelo

Mental, a qual, pioneiramente, foi concebida por Kenneth Craik.



2  A ORIGEM DA TEORIA DO MODELO MENTAL E SUA EVOLUÇÃO

Kenneth James Willian Craik nasceu em 29 de março de 1914 em Edimburgo na

Escócia,  Grã-Bretanha.  Cursou  filosofia  na  universidade  de  Edimburgo  e  obteve  o  seu

doutorado no ano de 1940 pela universidade de Cambridge. Kenneth Craik, por meio do seu

livro  The nature of explanation2, publicado em 1943, foi o precursor da teoria do Modelo

Mental, a qual fundamenta-se em ensaios mentais, em que a experimentação foi eclipsada

pela  associação  de  ideias  (BARTLETT,  1945;  HAGSTROM,  2013).  Essa  substituição  da

experimentação científica pela associação de ideias pode ter colaborado para o surgimento e

repercussão da teoria de Kenneth Craik, haja vista a superioridade da mente em reproduzir

experimentações em comparação com a realidade física.

Kenneth Craik (1943) delineou sua teoria baseando-se no pressuposto de que o

sistema nervoso do homem é uma máquina capaz de modelar os eventos externos da realidade

e que esse processo de modelagem seria a característica básica do pensamento e o responsável

por conceder as explicações do que ocorre no mundo. Destacou ainda, que  a busca do ser

humano  por  explicações  justifica-se  pelos  resultados  encontrados  ao  final  que  seriam  o

insight e a possibilidade de antecipação aos fatos, os quais proporcionariam ao indivíduo uma

precedente adaptação comportamental diante de um problema. 

A modelagem da realidade por meio do pensamento, delineada por Craik, incita

uma diferente contemplação do mundo além da simples observação,  em que o indivíduo,

conscientemente, buscaria uma transladação mais acurada da realidade para sua mente. Ou

seja, uma busca inteligente por um entendimento melhor dos fatos circundantes.

É importante observar que essa adaptação do indivíduo diante de um problema,

citada  por  Craik,  é  parte  constituinte  da relevância  deste  trabalho que busca  aprimorar  o

processo decisório sob o assentimento de sua adaptabilidade diante dos problemas por meio

2 A natureza da explicação, tradução nossa.
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do uso do Modelo Mental,  designando-o como importante ferramental de apoio à decisão

ante a rapidez de resposta exigida pelo mundo VUCA.

2.1 A origem da teoria do Modelo Mental

De acordo  com Kenneth Craik (1943), o ser humano carrega em sua mente um

Modelo Mental da realidade externa e suas inerentes ações presumíveis. Afirma que nesse

modelo é possível: 1) experimentar variadas alternativas e concluir qual delas é a melhor; 2)

contrapor-se a futuras situações antes do advento delas; 3) utilizar o conhecimento de eventos

passados ao lidar com o presente e o futuro; e 4) reagir de forma segura e competente nas

ocasiões de emergência.

Nota-se que as possibilidades listadas por Craik são interdependentes e plausíveis,

haja vista que a base de sua teoria se fundamenta nos ensaios mentais. Por serem a maior

expressão  de  retorno  dos  Modelos  Mentais  de  Kenneth  Craik,  tais  possibilidades

supramencionadas doravante denominar-se-ão Retornos Kennethianos (RK) (grifo nosso). 

Kenneth Craik (1943) esclarece que para a criação de um Modelo Mental, três

etapas devem ser realizadas num momento posterior à observação da realidade externa ao

indivíduo: 1) a tradução do mundo externo em palavras; 2) a dedução de uma assertiva; e 3)

uma conectividade entre a assertiva e o mundo externo. 

Assim, todo Modelo Mental constituído seria, em suma, uma suposição sobre a

realidade e sua interferência à volta. Ou seja, associa-se cada Modelo Mental a uma influência

esperada seguida de uma adaptação comportamental. Por isso Kenneth Craik enumera, dentre

os Retornos Kennethianos, uma possível capacidade do indivíduo de antever situações.

Fato é,  o Modelo Mental  pode ser aplicado em tudo. Destaca-se ainda que as
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pessoas tem mais facilidade para compreender o abstrato quando este apresenta-se visível por

meio de um Modelo Mental (CRAIK, 1943). Assim, tais capacidades de materialização do

imaterial, bem como da prestabilidade universal reforçam ainda mais a atratividade do uso

dos Modelos Mentais.

Kenneth Craik, por meio de sua teoria, influenciou outros autores que, valendo-se

do  trinômio  Realidade,  Sistema  e  Modelo  Mental,  reescreveram  sua  idealização  com

pequenas variações na terminologia, conquanto mantiveram os benefícios da aplicabilidade no

que se refere à internalização do mundo externo ao indivíduo.

2.2 A teoria do Modelo Mental e sua evolução

Passados 25 anos da publicação do livro de Kenneth Craik, o estadunidense Jay

Forrester (1968) reitera que o ser humano vive dentro de um sistema, onde os princípios

governantes  não  são  profusamente  entendidos  pelo  homem.  Por  conta  disso,  ressalta  a

necessidade de se fazer uma simplificação desse sistema para que se tenha um aspecto mais

inteligível. Logo, sucede-se o Modelo Mental, uma representação da realidade externa, como

resultado das experiências do homem filtradas pela percepção individual. No entanto, enfatiza

que a mente humana não é capaz de realizar adequadas percepções acerca da dinamicidade do

sistema e que o estabelecimento de Modelos Mentais teóricos possibilitariam uma elucidação

mais apurada da realidade.

Forrester traz a realidade mais a fundo ao afirmar que o homem não é capaz de

entender a regência ao seu redor, o que reforça ainda mais a utilidade do Modelo Mental de

Kenneth Craik diante das complexidades no entorno do indivíduo.

Wind  et al.  (2005) expõem que o Modelo Mental é uma forma de acepção do
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mundo, em que se criam visões e ações acerca dos aspectos da existência do indivíduo. No

entanto, menciona que a mente do ser humano descarta a maioria dos estímulos sensoriais,

apercebendo-se apenas daquilo que se quer acreditar. Por essa razão, frequentemente ocorrem

falhas  no  entendimento  das  verdadeiras  ameaças  e  oportunidades  que  se  apresentam  ao

indivíduo. Wind  et al. argumentam ainda, que o Modelo Mental é capaz de influenciar nas

decisões, no aprendizado e na criatividade das pessoas. E que a habilidade de ver as coisas é

diferente da habilidade de aperceber-se do senso das coisas.

Wind et al. evidenciam uma percepção seletiva do homem, o que talvez justifique

não só o entendimento falho da realidade como também uma fragilidade intrínseca a todos os

indivíduos. Assim, depreende-se a seletividade de percepção como o primeiro viés acerca da

utilização  de  Modelos  Mentais.  Ainda  assim,  Wind  et  al.  articulam  enfaticamente  a

importância de tais modelos para o tirocínio. 

Para Peter Senge (2006), o Modelo Mental é determinante para o entendimento do

mundo e para a atuação nele. Alega que duas pessoas com Modelos Mentais diferentes podem

observar o mesmo evento e descrevê-los diferentemente em virtude da discordante percepção

individual. Peter alerta que o revés do Modelo Mental não é se eles estão corretos ou não, mas

sim quando eles existem abaixo do nível de consciência do indivíduo.

Observa-se então, a existência do segundo viés na aplicação do Modelo Mental,

uma  vez  não  anuído  o  seu  próprio  uso.  No  entanto,  é  relevante  aperceber-se  da  pouca

importância dada, por Peter, para a correta formulação do Modelo Mental, o que se traduz

numa  certa  naturalidade  quanto  ao  consentimento  de  observações  divergentes  sobre  um

mesmo fenômeno.

Já  Stephen  Hawking  (2010),  físico  britânico  de  renome,  abordou  a  mesma

semântica de Kenneth Craik, porém com uma pequena variação de terminologia. Chamou a
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simplificação da realidade externa de Realismo Dependente de Modelo (RDM), expondo-o

como não aplicável somente ao modelo científico, mas também ao consciente e subconsciente

dos Modelos Mentais que os indivíduos criam para interpretar e compreender o mundo.

Interessante notar que Stephen Hawking, exímio físico, legitima a associação de

ideias de Craik quando traz da própria física a definição de Modelo Mental como sendo uma

representação da realidade. Tal advento poderia até mesmo ser entendido como uma sanção

da experimentação física de Hawking para com a associação de ideias de Craik.

Ainda nesse contexto,  sobre a  variação de terminologia acerca do conceito de

Modelo Mental, Michael Shermer (2011) declara que o ser humano, por forças da evolução e

da  preferência  por  um  mundo  ordenado,  tornou-se  um  ser  procurador  de  padrões  que

expliquem a  realidade,  cuja  percepção  seria  dependente  da  crença  do  indivíduo.  Suscita,

portanto, o conceito do Realismo Dependente de Crença (RDC):

Formamos nossas crenças por uma variedade de razões subjetivas, pessoais,
emocionais e psicológicas num contexto de ambientes criados pela família,
amigos,  colegas,  cultura  e  sociedade  em geral;  depois  de  formar  nossas
crenças, defendemos, justificamos e racionalizamos elas com uma série de
razões  intelectuais,  argumentos  convincentes  e  explicações  racionais.
Crenças  vêm em primeiro  lugar  e  depois  suas  explicações.  Chamo  esse
processo  de  Realismo Dependente  de Crença,  em que  nossas  percepções
sobre a realidade dependem das crenças que mantemos sobre ela. A realidade
existe  independente  da  mente  humana,  mas  a  nossa  compreensão  dela
depende das  crenças  que  mantemos  em um dado momento (SHERMER,
2011, p. 11, tradução nossa)3.

Em que pese Michael Shermer afirmar que a percepção da realidade depende da

crença  do  indivíduo,  ela  nada  mais  é  do  que  o  próprio  Modelo  Mental  de  Craik,  sendo

também provedor dos mesmos Retornos Kennethianos.

3 Original em inglês: We form our beliefs for a variety of subjective, personal, emotional, and psychological
reasons in the context of environments created by family, friends, colleagues, culture, and society at large;
after forming our beliefs we then defend, justify, and rationalize them with a host of intellectual reasons,
cogent arguments, and rational explanations. Beliefs come first, explanations for beliefs follow. I call this
process belief-dependent realism, where our perceptions about reality are dependent on the beliefs that we
hold about it.  Reality exists independent of human minds, but our understanding of it  depends upon the
beliefs we hold at any given time.
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Percebe-se que,  na atualidade,  a  denominação de Modelo Mental  derivou para

Realismo Dependente de Modelo (RDM) e Realismo Dependente de Crença (RDC). Não

obstante, ambas designações corroboram com a teoria de Kenneth Craik, contribuindo para a

perenidade de sua teoria. 

Percebe-se  ainda,  um estreito  alinhamento  entre  os  autores  supramencionados

neste capítulo e Kenneth Craik quanto à representação da realidade externa ao indivíduo por

meio de Modelo Mental.

Pontos  de  rememoração  do  assunto  tratado  no  capítulo:  Modelo  Mental;

Associação  de  ideias;  Modelagem  da  realidade;  Adaptabilidade  do  processo  decisório;

Adaptação  comportamental;  Retornos  Kennethianos  (RK);  Materialização  do  imaterial;

Prestabilidade universal; Percepção seletiva; Uso inconsciente do Modelo; Busca por padrões;

Realismo Dependente de Modelo; e Realismo Dependente de Crença.



3   ANÁLISE  DO  MODELO  MENTAL  COMO  INSTRUMENTO  DE  APOIO  À

TOMADA DE DECISÃO

Atualmente,  observa-se uma crescente  utilização da  teoria  do  Modelo  Mental,

cabendo destaque para Charlie  Munger,  Leaf  Boven e Jacobus Kok,  os  quais  traduzem a

teoria numa importante ferramenta assistencial ao correlacioná-la com o processo decisório.

Charlie Munger (2008), célebre investidor e empresário norte-americano, utiliza

em suas análises de negócios uma abordagem múltipla do conceito de Modelo Mental. Para

ele, não basta ter apenas um Modelo Mental para lidar com os problemas, mas sim vários.

Charlie define essa concepção como um Múltiplo Modelo Mental, com o qual se é capaz de

reunir e processar as informações disponíveis e agir na direção da solução de um problema.

Uma  coletânea  de  Modelos  Mentais  (ANEXO  A)  transparece  ser  uma

potencialização da capacidade do indivíduo quanto ao seu entendimento da realidade. Infere-

se ainda, que ao combinar os Modelos Mentais, uma nova concepção para a resolução do

problema pode surgir, ou seja, um novo Modelo Mental poder vir a ser o resultado de uma

combinação de outros mais.

Munger (2008) ressalta que para edificar seu Múltiplo Modelo Mental ele utiliza

ferramentas  analíticas,  métodos e  fórmulas  provenientes  das  disciplinas  tradicionais  como

história, psicologia, matemática, engenharia, biologia, física, química, estatística e economia.

Ressalta ainda, que se deve ter um certo grau de domínio no conhecimento alicerçador do

Múltiplo Modelo Mental para que a compreensão do entorno do problema seja efetivamente

alcançada.

Observa-se  que  as  fontes  de  um Modelo  Mental  variam e  dependem,  única  e

exclusivamente, do arbítrio individual. Assim, o interesse pessoal aqui prepondera como o

guia para a busca dos Modelos Mentais que melhor atendam às expectativas do indivíduo na
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resolução de problemas.

Leaf Boven (2003) descreve o Modelo Mental como uma representação cognitiva

dinâmica  de  uma  relação  causal  que  possibilita  a  compreensão,  predição  e  resolução  de

problemas dentro de um sistema. Afirma que os modelos podem guiar o comportamento em

diferentes situações, organizar pensamentos sobre um problema e influenciar a interpretação

da informação. Afirma ainda, que indivíduos podem manipular mentalmente os Modelos para

ver a consequência das estratégias específicas de resolução de problemas. Boven associa o

uso do Modelo Mental  com evidente  sucesso no âmbito  do raciocínio  e  da resolução de

problemas.

As exposições de Leaf muito se assemelham com os Retornos Kennethianos e

sintetizam bem a  essência  dos  Modelos  Mentais  ao  aludi-los  à  compreensão,  predição  e

resolução de problemas,  reforçando-os  como uma engrenagem dentro de um processo de

tomada de decisão.

Jacobus  Kok  (2019)  é  mais  enfático  quanto  a  imprescindibilidade  do  uso  do

conceito de Modelo Mental num processo decisório. Endossa que essa concepção ampara o

indivíduo  não  somente  na  compreensão  do  mundo,  mas  também  no  raciocínio,  no

comportamento e na tomada de decisão. Pressupõe ele, que sem o Modelo Mental do mundo,

a tomada de decisão seria difícil.

Alinham-se, cabalmente, Kenneth Craik, Carlie Munger, Leaf Boven e Jacobus

Kok quanto  ao  uso  do  Modelo  Mental  como ferramental  necessário  para  a  resolução de

problemas.  Além disso,  relevante  é  aperceber-se que  Boven associa  o sucesso ao  uso do

Modelo Mental, valorizando-o como importante instrumento de decisão.

No entanto, quando se discorre sobre 'decisão' e 'mente', de certo indissociáveis,

faz-se necessário uma apreciação nos domínios cognitivos atinentes à tomada de decisão.
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3.1 Óticas intrínsecas à tomada de decisão 

 Durante um longo período usou-se antiquadas teorias concernentes à tomada de

decisão. Tais teorias possuíam origem na simples observação do comportamento humano e

dependiam  de  premissas  acerca  do  que  se  passava  no  interior  do  cérebro.  Nessas

circunstâncias, desde os gregos antigos os seres humanos foram ditos racionais; eis então a

grande premissa (LEHRER, 2009). 

Sendo a contemplação dos fenômenos no entorno do indivíduo um dos passos a

ser seguido para a criação do Modelo Mental, pode-se inferir que desde a Antiguidade, por

meio de observações do comportamento humano, usa-se o Modelo Mental. Talvez até, seja

um dos primeiros recursos do homem para lidar com seus impasses.

No  entanto,  o  homem,  em sua  essência,  passou  a  investigar  mais  o  processo

decisório quando percebido a sua importância para com sua subsistência e descobriu que o

cérebro não atua somente com a razão; e que uma decisão não ocorre inteiramente no campo

da racionalidade,  pois  os  aspectos  cognitivos  se  fazem presentes  e  influenciam a decisão

(BRASIL, 2015; LEHRER, 2009).

Doravante, far-se-á uma sucinta exploração nas áreas da  racionalidade, intuição,

emoção,  psicologia  e  metacognição,  de  forma a  depreender  o  nexo delas  com o Modelo

Mental e seus RK; de experimentador de alternativas, de antecipação aos fatos, do passado

basilar e da reação competente.

3.1.1 Racionalidade 

Jonah Lehrer (2009) declara que a racionalidade humana é falha e não é a solução
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para tudo. Mesmo quando o indivíduo tenta ser razoável e contido, os impulsos emocionais

influenciam secretamente o julgamento decisivo. 

Nesse enquadramento do lapso da racionalidade,  tem-se o caso de Eliot  e  sua

pureza da razão. A saber: após a remoção de um tumor no cérebro, Eliot ficou incapaz de

tomar uma decisão de modo apropriado e sua debilidade tornou-se patológica. Posteriormente,

descobriu-se  que  ele  ficou  isento  de  emoção.  Eliot  então  passou  a  ser  um  indivíduo

extremamente racional; sem emoção. Mas ao contrário do que se esperava, ele não tomou

decisões melhores. Em vez disso, as decisões mais banais tornaram-se impossíveis para Eliot

(LEHRER, 2009). 

Em que pese provado que o homem dispõe de uma racionalidade suscetível à

falhas nos momentos decisórios,  ela tem, obviamente,  sua serventia no período anterior a

decisão. Pois é da racionalidade que sobrevêm os Modelos Mentais e, por conseguinte, os RK.

Sem ela, a racionalidade, não contemplar-se-ia o todo teórico do Modelo Mental.

3.1.2 Emoção 

Daniel Kahneman (2011) descreve a mente do ser humano como um repositório

de dois sistemas, os quais são responsáveis pelas decisões individuais: o Sistema 1 (S1) e o

Sistema 2 (S2). Tais sistemas atuam de maneiras opostas: enquanto S1 age de modo rápido,

automático e sem esforço mental, S2 trabalha lentamente, de forma controlada e com muito

estímulo cerebral.

Nesse contexto, William James (1950) também divide a mente em dois sistemas

de  pensamentos  distintos,  análogos  àqueles  apresentados  por  Kahneman:  um  racional  e

deliberado e outro emocional e rápido. Para ele, o segredo para tomar as decisões seria ter
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anuência de quando recorrer a cada sistema.

Jonah  Lehrer  (2009)  harmoniza  e  dinamiza  as  atribuições  dos  sistemas  de

Kahneman e James da seguinte forma: a emoção é responsável pelas soluções imediatas, as

quais são analisadas e ampliadas pela racionalidade.

Nesse  âmbito,  infere-se  que,  dados  os  benefícios  dos  RK,  o  Modelo  Mental

melhor  justapõe-se  nas  soluções  imediatas  provenientes  da  emoção.  Sendo  então,  num

posterior momento,  realizada uma segunda abordagem ao problema; com ou sem Modelo

Mental.

Quanto  à  importância  de  manter-se  emocionalmente  equilibrado  durante  um

processo decisório, Daniel Goleman (2002) enfatiza que, embora culturalmente valorizem o

intelecto,  é  o  emocional  que  prevalece  como  mais  influente.  Para  ele,  em momentos  de

emergência são os centros emocionais que comandam o resto do cérebro.

Percebe-se que Goleman alinha-se com Kenneth Craik ao colocar a emoção no

controle do cérebro nas situações de emergência, dais quais, segundo os RK, vem uma reação

segura e competente do indivíduo sob o amparo do Modelo Mental. 

3.1.3 Intuição 

A  intuição,  ou  insight,  é  formada  por  meio  da  ocorrência  simultânea  de

pensamentos  antigos.  Pode-se  dizer  que  esse  fenômeno  se  apresenta  como  um  arremate

inesperado  de  ideias  anteriormente  adquiridas  que  se  associaram  na  mente,  mesmo  que

inconscientemente. Outrossim, quanto maior for a  expertise em tomada de decisão, menor

será o uso da intuição (LEHRER, 2009; SALOMON, 2001).  

A intuição é abordada por Gerd Gigerenzer (2008) como poder, em que a mente se
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adapta e age com economia valendo-se do inconsciente, de métodos empíricos e de aptidões

evolutivas. Para ele, as leis do mundo real são diferentes das leis do mundo idealizado da

lógica e mais informações, nem sempre é melhor.

Aqui associa-se a intuição à essência da teoria do Modelo Mental da associação

de ideias que, em conjunto, podem trazer os RK da antecipação aos fatos ou do enfrentamento

do presente e futuro com base nos dados do passado.

3.1.4 Psicologia 

A perspectiva da psicologia na decisão sobrevém da expectativa das reações das

pessoas, bem como do vislumbre das possíveis consequências a terceiros. Psicologicamente, o

processo decisório é divido em 3 fases: a) conflito e avaliação não tendenciosa de alternativas;

b)  escolha  de  uma  alternativa  e  rejeição  das  demais;  e  c)  tendenciosa  valorização  da

alternativa  escolhida  e  desvalorização  daquelas  rejeitadas.  Processo  este,  denominado

Redução de Dissonância. Cabe ressaltar que grupos tendem  a tomar decisões que envolvam

maior risco, presumindo-se a divisão da responsabilidade pelo fracasso caso a decisão seja

errônea (FESTINGER, 1964; KOGAN, 1964; RODRIGUES, 1976).

Os psicólogos afirmam que a habilidade para compreender as ideias abstratas ou

complexas  depende  do  que  se  tem  na  mente  como  Modelo  Mental  para  os  diversos

fenômenos. Esses modelos representam uma realidade da mesma maneira que um modelo de

arquitetura representa um plano de construção (HAGSTROM, 2013).

Além de abarcar reações e consequências alheias, a psicologia expressa o RK de

experimentador  de  alternativas,  bem  como  atesta  o  Modelo  Mental  como  meio  de

representação da realidade. Tais fatos corroboram com a teoria de Kenneth Craik.
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3.1.5 Metacognição 

Adrian Wells (2000) categorizou a metacognição4 em três áreas: a) Metacognição

do conhecimento, a qual refere-se às crenças e teorias que o indivíduo tem sobre sua própria

cognição5;  b)  Metacognição  da  experiência,  a  qual  refere-se  às  atividades  mentais,  aos

sentimentos e aos julgamentos do indivíduo; e c) Metacognição do controle de estratégias, a

qual refere-se à gerência que o indivíduo possui sobre as atividades do seu sistema cognitivo.

John  Ziman  (2000)  declara  que  a  teoria  do  conhecimento  é  inseparável  da

facultativa cognição, pois a ciência se baseia na complexidade da capacidade cognitiva do ser

humano, tais como: reconhecer padrões, definir similaridade de classes, construir Modelos

Mentais e transformar o social, por meio da comunicação, em representações intersubjetivas.

Nota-se que a metacognição não possui uma vinculação direta com os RK. No

entanto,  associa-se  com  a  construção  dos  Modelos  Mentais  ao  articular  a  capacidade

cognitiva. Ou seja, assim como na racionalidade, a metacognição atua indiretamente no RK.

Segue-se um resumo das intercorrências dos RK nas óticas intrínsecas à Decisão:

↓ RK | Óticas → RACIONALIDADE EMOÇÃO INTUIÇÃO PSICOLOGIA METACOGNIÇÃO

Experimentação
de alternativas

x - - x x

Antecipação aos
fatos

x - x - x

Passado basilar x - x - x
Reação

competente
x x - - x

TABELA 1 - Relação Óticas intrínsecas à Decisão versus Retornos Kennethianos (RK)
Fonte: Autor, 2019.

4 A metacognição é definida como qualquer conhecimento ou processo cognitivo envolvidos na avaliação,
monitoramento ou controle da cognição (WELLS, 2000).

5 A cognição é definida como uma função da inteligência ao adquirir um conhecimento. Disponível em: <
https://dicionariodoaurelio.com/cognicao >. Acesso em: 02 ago. 2019.
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3.2 Encadeamento do Modelo Mental como instrumento de apoio à tomada de decisão

Charlie Munger (2008) estima a quantidade aproximada de cem Modelos Mentais

criteriosamente coletados e organizados para que tal compêndio, o Múltiplo Modelo Mental,

guie o indivíduo na direção de notáveis insights quanto ao propósito e natureza da vida. 

A quantidade total de Modelos Mentais por indivíduo não diz respeito à utilização

simultânea desses Modelos; mas sim, ao espectro de assuntos abarcados. Sendo as soluções

dos  problemas  então,  advindas  de  um único  Modelo  ou  de  uma associação  de  Modelos

Mentais; dois ou mais. Para o melhor entendimento do uso do Modelo Mental, segue abaixo

uma representação gráfica de um processo decisório que faz uso de tal Modelo como apoio à

decisão:

FIGURA 1 - Ciclo Decisório do Modelo Mental
Fonte: Disponível em: <https://amplitude.com/blog/2017/11/09/mental-models-help-pm-make-decisions>.

Acesso em: 22 abr. 2019. 

Para Hagstrom (2013), a única forma de ser melhor do que os outros é ter um

modo de interpretação de dados diferente dos demais indivíduos. Ressalta que se pode criar

um Múltiplo Modelo Mental proveniente de diferentes livros,  ou até mesmo por meio de

mídias tradicionais e modernas, tais como jornais, revistas, relatórios etc. No entanto, frisa

não ser interessante sair lendo tudo que encontrar, pois assim o indivíduo ficaria mais confuso

do que esclarecido. Sugere-se então, que o indivíduo seja um leitor discriminante de assuntos

por ocasião da escolha ou feitura de seus Modelos Mentais.
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Esse contexto da leitura como base para a criação do Modelo Mental, em muito se

assemelha  com a  concepção do  Sine  Qua Non6 Mind,  por  este  autor  escrito  e  publicado

(ANEXO B) pela Startup Publisher OnLine7. Essa concepção instiga o indivíduo a separar os

melhores trechos dos livros lidos num único volume, subdividido em seções conforme o perfil

do leitor. Em seguida, incentiva-se que o indivíduo leia esse volume, o Sine Qua Non Mind

(APÊNDICE  A),  por  repetidas  vezes.  Dessa  maneira,  o  conhecimento  criteriosamente

escolhido é  incutido na mente da pessoa sob a  forma do 'entendimento',  o qual  pode ser

adaptado e aplicado à realidade do indivíduo conforme suas circunstâncias. Ou seja, o  Sine

Qua Non Mind é uma simplificação do Modelo Mental em que se substitui a assertiva por um

simples 'entendimento' de um trecho de livro.

A faculdade particular St. John's Santa Fe8 possui uma metodologia de engenharia

reversa para os estudos, em que se quebra o argumento original em princípios básicos para

posteriormente remontá-los; basicamente se aprende a aprender. Um grande diferencial dessa

faculdade são as listas de leituras (ANEXO C), as quais são excepcionalmente selecionadas e

voltadas para o incremento do pensamento crítico. Dentre os assuntos dessas listas tem-se

filosofia,  literatura,  política,  ciência,  psicologia,  clássicos,  história,  religião,  economia,

matemática, química, física, biologia, astronomia, música, idiomas e outros (HAGSTROM,

2013).

Ainda nesse contexto, acerca da leitura, ressalta-se a importância dela no âmbito

militar (ANEXO D), conforme escreveu Hagstrom: 

Leitura  sempre  foi  um  princípio  central  para  os  militares  desde  que
Alexandre, o Grande, dormiu com uma cópia da Ilíada sob seu travesseiro.

6 Expressão em latin cujo significado em português é 'sem ela não',  onde entende-se como uma condição
essencial para uma determinada causa. Nota do autor.

7 Startup  Publisher  OnLine  é  uma  editora  on  Line,  cujos  artigos  por  ela  aprovados  são  publicados  na
plataforma Medium, cujo endereço eletrônico é https://medium.com.

8 Fundada em 1696 com o nome The King William's School - Maryland, US. Disponível em: < https://www.
sjc.edu/about/history > . Acesso em: 28 jul. 2019.
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Quando a Academia Militar  dos EUA foi fundada em 1802, o Presidente
John Adams defendeu um ambicioso programa de leitura para os oficiais da
academia.  Hoje,  cada  ramo  das  forças  armadas  tem sua  própria  lista  de
leitura.  O Exército  tem pelo  menos  seis,  supervisionadas  pelo  Chefe  do
Estado  Maior,  pela  Biblioteca  da  Escola  de  Guerra  e  pelo  Centro  de
Liderança do Exército. Os fuzileiros navais têm dezenas de listas de leitura e
a Marinha tem seu Programa de Leitura Profissional, que inclui o Billy Budd
de Melville (HAGSTROM, 2013, p. 155, tradução nossa)9.

Observa-se  a  leitura  como  um  grande  recurso  utilizável  na  elaboração  dos

Modelos Mentais, cuja compilação pode girar em torno de cem modelos. E, a repetida leitura

deles suscita a ideia de poder alcançar os insights que levam à antecipação aos fatos, um dos

RK. Assim, dentro dessa concatenação de leituras e Modelos Mentais é importante aperceber-

se que instituições seculares, hoje ainda permeiam listas de obras literárias ditas essenciais

para seus respectivos colegiados, inclusive as Forças Armas dos EUA.  

Com o passar do tempo, as benesses da utilização dos Modelos Mentais foram

propagadas para o mundo empresarial.  A primeira  grande corporação a utilizar o Modelo

Mental  foi  a  Royal  Dutch/Shell,  uma  empresa  multinacional  petrolífera  anglo-holandesa

criada em 1907. Essa concepção foi introduzida no ano de 1970, ocasião em que a Shell

passava por grandes dificuldades financeiras e quase veio a falência. A nova visão de mundo

incutida em seus decisores por meio dos Modelos Mentais trouxe importantes inovações que

reestruturam toda a empresa. Atualmente, a Shell possui institucionalizado uma administração

baseada em Modelos Mentais em todos os níveis da organização. Nessa gestão são difundidos

importantes Modelos Mentais, que juntos constituem o então Credo de Hanover (ANEXO E)

(SENGE, 2006). Esse sucesso alcançado no mundo corporativo é um grande indicador do

quanto o uso de Modelos Mentais  pode ser benéfico,  tanto no âmbito pessoal  quanto no

9 Original em inglês: Reading has always been a central tenet for the military ever since Alexander the Great
slept  with a copy of  the Iliad under his pillow. When the U.S. Military Academy was founded in 1802,
President John Adams advocated an ambitious reading program for the academy’s officers.  Today, each
branch of the military has its own reading list. The Army has at least six, overseen by the Chief of Staff, the
War College Library, and the Center for Army Leadership. The Marines have dozens of reading lists, and the
Navy has its Professional Reading Program, which includes Melville’s Billy Budd.
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profissional.

No entanto, pesquisas mostram que, frequentemente, o uso do Modelo Mental é

frequentemente falho. Os indivíduos constroem representações incompletas dos fenômenos e,

mesmo quando precisas, não são usadas apropriadamente. Tendem a esquecer detalhes acerca

dos Modelos, deixando-os instáveis.  Além disso, as pessoas possuem a tendência de criar

Modelo Mental baseado em superstição e crenças injustificadas (HAGSTROM, 2013). Aqui

se perfaz o terceiro viés acerca dos Modelos Mentais. Assim, tem-se no total três vieses. A

saber: a) a percepção seletiva do indivíduo, apontado por Wind et al. b) o uso inconsciente do

Modelo Mental, apontado por Senge; e c) a elaboração ou uso incorreto do Modelo Mental,

apontado por Hagstrom.

Dado um conjunto de Modelos Mentais, a tendência do indivíduo é igualar o valor

representado por cada Modelo Mental. No entanto, o ideal é que os modelos tenham seus

potenciais  de  contribuição  ajustados  (HAGSTROM,  2013).  Assim,  pode-se  dizer  que  os

Modelos Mentais devem possuir o Princípio de Hagstrom, ou seja, que sejam atribuídos seus

pesos equivalentes aos seus potenciais de contribuição para a resolução dos problemas (grifo

nosso).

3.3 Concepção dos Modelos Mentais para aplicação

Com o intuito de clarificar os Modelos Mentais, serão descritos, de forma sucinta,

cinco  Modelos  Mentais  que  mais  adiante  serão  aplicados  no  contexto  do  lançamento  da

bomba atômica na 2ª GM.

3.3.1 Modelo Mental 1: Inversão
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“Tudo que eu  quero  saber  é  onde vou morrer,  pois  assim nunca  irei  para  lá”

(MUNGER, 2008, p. 63, tradução nossa)10, assim Charlie Munger alerta para que se tenha

foco sobre o que evitar;  e  não sobre o que se deseja  alcançar.  Tal  assertiva,  refere-se ao

Modelo  Mental  chamado  'Inversão',  o  qual  comumente  é  utilizado  diante  de  problemas

complexos (MUNGER, 2008). Em tese, depreende-se que o indivíduo pensa melhor numa

solução ao percorrer o problema no sentido reverso, para posterior ação antagônica. À título

de  exemplo:  se  o  Estado  AZUL intenciona  ajudar  o  Estado  BRANCO, a  pergunta  a  ser

considerada na solução do problema não é 'Como AZUL pode ajudar BRANCO?' Mas sim

'Como  AZUL pode  destruir  BRANCO?'  Assim  será  visualizado  o  pior  dano  ao  Estado

BRANCO e agir-se-á de modo antagônico para efetivamente conseguir o real objetivo, ajudar

BRANCO. Atribui-se entendimento similar por meio de imagem conforme o anexo F.

3.3.2 Modelo Mental 2: Princípio de Pareto

O Princípio de Pareto,  ou Princípio 80/20, baseia-se na perspectiva de que em

qualquer  população,  algumas  coisas  provavelmente  serão  muito  mais  importantes  do  que

outras. A relação de efeito gira em torno de 20% de causas para 80% de efeitos (80/20) e

raramente 50% dos efeitos serão provenientes de 50% das causas (50/50), pois o universo é

previsivelmente desequilibrado com relação a causa e efeito;  entrada e saída;  e esforço e

recompensa (KOCH, 1997). Em tese, depreende-se que 80% dos efeitos advém de 20% das

causas.  À título de exemplo: 80% da aparência vestuária do indivíduo advém de 20% da

diversidade de suas roupas; ou 80% das vendas de uma empresa são representadas por 20%

dos tipos  de  produtos;  ou 80% dos acidentes  nas  estradas  são  ocasionados  por  20% dos

motoristas. Atribui-se entendimento similar por meio de imagem conforme o anexo G.

10 Original em ingês: All I want to know is where I'm going to die, so I'll never go there. 
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3.3.3 Modelo mental 3: Círculo de Competência

Criado por Warren Buffett, o círculo de competência, exposto na figura 2 abaixo,

exprime a diferença entre o que o indivíduo 'possui' de conhecimento e o que ele 'acha que

possui' de conhecimento sobre um determinado assunto. Todavia, pode ser entendido como a

diferença entre o 'saber corrente' e o 'saber requerido'  necessário para tomar uma decisão.

Considerando a figura abaixo, a área entre os círculos interno e externo corresponde à zona de

atuação perigosa, pois é justamente nela em que a experiência factual do indivíduo escapa.

Para  Buffet,  o  ideal  é  saber  quando  se  está  atuando  dentro  do  círculo  interno  ou  nas

proximidades  do  perímetro  desse  círculo  (GABRIEL,  2019;  MUNGER,  2008).  Em tese,

depreende-se  que  os  erros  ocorrem quando  se  atua  fora  do  círculo  interno.  À  título  de

exemplo:  quando o  ego,  e  não  a  competência,  guia  o  indivíduo num processo  decisório,

pontos cegos criam-se e o indivíduo passa a atuar fora do seu círculo de competência; ou

quando se é  honesto sobre onde o conhecimento é  falho  sabe-se onde permeia  a  própria

vulnerabilidade.

FIGURA 2 - Representação gráfica do Modelo Mental 'Círculo de Competência'
Fonte: WEINBERG; McCANN, 2019, p. 340.
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3.3.4 Modelo mental 4: Navalha de Ockham

A alcunha desse modelo advém do filósofo William de Ockham11 que se destacou

no século XIV pela sua maneira de agir com os assuntos complexos, dos quais eliminava os

conteúdos desnecessários; daí a expressão navalha. Para a subtração do irrelevante, divide-se

a situação problemática em presunções e para cada uma delas se faz as seguintes perguntas: a)

Essa presunção realmente precisa estar aqui? b) Quais evidências se tem que confirmam a

manutenção dessa presunção? e c) Essa presunção é uma falsa dependência? (WEINBERG;

McCANN, 2019).  Em tese,  depreende-se  que  a  mais  simples  explanação é  geralmente  a

correta.  Ou  seja,  quanto  maior  o  número  de  fatos,  menor  a  probabilidade  de  estarem

conjuntamente corretos.  À título de exemplo: um candidato à vaga de Gerente de Vendas

somente será aceito se ele gostar de assistir futebol, praticar esportes radicais, for a missa aos

domingos e tiver uma formação em técnica de negociação. Então, caso não sejam descartados

os critérios irrelevantes, dificilmente a referida vaga será preenchida.

3.3.5 Modelo mental 5: Segunda Ordem de Consequências

O Modelo Mental da Segunda Ordem de Consequências leva em consideração não

somente o impacto imediato da decisão, mas também uma segunda ordem de impacto. Assim,

o raciocínio deve ser desencadeado como numa sequência de dominós enfileirados um atrás

do outro, impacto por impacto (HOLLINS, 2019). Em tese, depreende-se que as decisões

devem antever a maior quantidade de impactos possíveis, sejam eles positivos ou negativos. À

título de exemplo: na compra de um automóvel, deve-se levar em consideração não somente o

preço de aquisição,  mas também o consumo de combustível,  o custo das taxas anuais do

11 Disponível em: <https://fs.blog/2017/05/mental-model-occams-razor/> Acesso em: 21 jul. 2019.
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governo, o custo da seguradora de veículos, o preço de revenda etc. Ou seja, deve-se antever

todos os custos além daquele despendido inicialmente na compra. Atribui-se entendimento

similar por meio de imagem conforme o anexo H. 

Pontos de rememoração do assunto tratado no capítulo: Múltiplo Modelo Mental;

Representação cognitiva; Modelo Mental & Resolução de problemas; Racionalidade; Caso

Eliot; Emoção; Sistema 1 (S1) e Sistema 2 (S2); Intuição; Arremate de ideias; Psicologia;

Redução  de  Dissonância;  Metacognição;  Gerência  do  sistema  cognitivo;  Livro:  fonte  de

Modelos Mentais; Sine Qua Non Mind; Lista de leituras; Credo de Hanover; Vieses; Princípio

de Hagstrom; Pesos de contribuição; Modelo Inversão; Modelo Princípio de Pareto; Modelo

Círculo  de  Competência;  Modelo  Navalha  de  Ockham;  e  Modelo  Segunda  Ordem  de

Consequências.



4 O LANÇAMENTO DA BOMBA ATÔMICA À LUZ DO MODELO MENTAL

A Segunda Guerra Mundial (2ª GM) foi um dos conflitos mais destrutivos dos

anais da humanidade. Em 2.174 dias de guerra, mais de 46 milhões de pessoas sucumbiram

em batalhas decorrentes dos anseios de conquista  do homem. Conflito  iniciado em 1939,

findou em agosto de 1945 após o lançamento das bombas atômicas norte-americanas nas

cidades japonesas de Hiroshima e Nagasaki (GILBERT, 2014).

Às 05:29:45 a.m do dia 16 de julho de 1945, a primeira bomba atômica foi testada

com êxito na área Trinity, localizada no deserto do Novo México, EUA. Ato contínuo, em 17

de  julho,  foi  iniciada  pelos  EUA,  Grã-Bretanha  e  Ex-União  das  Repúblicas  Socialistas

Soviéticas  (Ex-URSS);  os  Três  Grandes,  à  época  assim  denominados,  a  conferência  de

Postdam para  discutir  a  guerra  contra  o  Japão  e  as  condições  da  Europa  do  pós-guerra

(ALPEROVITZ, 1996; GILBERT, 2014). A partir de então, terminados os testes com a bomba

atômica, a discussão sobre a guerra entrava num outro tom de negociação.

Em 26 de julho daquele ano, por meio do Primeiro-Ministro, o Japão manifestou

sua rejeição à proposta dos Três Grandes de rendição incondicional contida na Declaração de

Postdam, afirmando que ela não continha nenhum valor e que não havia outro recurso, a não

ser  ignorá-la  e  lutar  resolutamente  para  o  desfecho  vitorioso  da  guerra  contra  os  EUA

(GILBERT, 2014).

Juntamente  com a  Declaração do lançamento  da  bomba  atômica  (ANEXO I),

assim Truman manifestava-se:

Usamos  a  bomba  contra  aqueles  que  nos  atacaram sem aviso  em Pearl
Harbor, contra aqueles que levaram a fome, o espancamento e a execução
aos  prisioneiros  de  guerra  norte-americanos,  contra  aqueles  que
abandonaram toda a pretensão de obedecer às leis internacionais de guerra.
Nós usamos a bomba para encurtar a agonia da guerra, a fim de salvar as
vidas de milhares e milhares de jovens americanos. Continuaremos usando a
bomba até destruirmos completamente o poder do Japão de fazer a guerra.
Apenas uma rendição japonesa irá nos parar (BLOW, 2015, p. 2, tradução
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nossa)12.

O  processo  decisório  utilizado  pelos  EUA,  muito  provavelmente,  deve  ter

recorrido aos estudos de Estado-Maior das Forças Armadas estadunidenses.  No entanto,  a

decisão recaía exclusivamente sobre um único indivíduo, o Presidente norte-americano. Daí

cabe ressaltar que, presumivelmente, foram os Modelos Mentais incutidos na mente de Harry

Truman que o levaram a tomar a decisão acerca do lançamento da bomba atômica.

Contudo,  na  memória  escrita  pelo  próprio  Truman,  percebe-se  sua  decisão

preliminar pelo uso da bomba atômica no caso de não atendimento das exigências ao Japão

contidas na Declaração de Postdam: “Era para poupar o povo japonês da destruição total que

o ultimato de 26 de julho foi emitido em Potsdam. Seus líderes prontamente rejeitaram esse

ultimato" (ALPEROVITZ, 1996, p.724, tradução nossa)13.

Em tempo  posterior  ao  fim da  2ª GM,  ainda  como  Presidente  estadunidense,

Harry Truman externava sua inquietude com os problemas de segurança mundial declarando

que a bomba atômica daria uma pausa nos países que poderiam cometer outras agressões

(ALPEROVITZ, 1996).

Antes  de  iniciar  a  retrospectiva  dos  fatos  pertinentes  e  acessíveis  aos  norte-

americanos em 1945 para a tomada de decisão, salienta-se que, embora exista uma grande

quantidade de documentos sobre a 2ª GM, os reais  motivos das decisões dos EUA nessa

guerra não são claros, conforme declarou o General norte-americano Omar Bradley14, em que

frisou que as verdadeiras razões por trás de muitos movimentos importantes na guerra foram

12 Original em ingês: We have used it against those who attacked us without warning at Pearl Harbor, against
those  who  have  starved  and beaten  and  executed  American  prisoners  of  war,  against  those  who  have
abandoned all pretense of obeying international laws of warfare. We have used it to shorten the agony of
war, in order to save the lives of thousands and thousands of young Americans. We shall continue to use it
until we completely destroy Japan’s power to make war. Only a Japanese surrender will stop us.

13 Original em inglês: It was to spare the japonese people from utter destruction that the ultimatum of july 26
was issued at Postdam. Their leaders promptly rejected that utlimatum.

14 O general Omar Bradley foi o comandante norte-americano tático mais significativo no Teatro Europeu de
Operações na 2ª GM (ALPEROVITZ, 1996).
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decididos em conferências informais, em que nenhum documento fora utilizado para registro

(ALPEROVITZ, 1996).

4.1 Contextualização do período pré-lançamento da bomba atômica em 1945

Em outubro de 1939 foi iniciado pelos EUA o projeto secreto Manhattan, o qual

tinha o objetivo de desenvolver a bomba atômica, antes dos alemães15. No fim do ano de 1944

já havia uma esquadrilha  norte-americana  de  aviões  B-29 realizando treinamentos  para  o

lançamento da referida bomba, bem como existia, no Departamento de Guerra dos EUA, uma

lista com os alvos prioritários para o uso efetivo da bomba nas cidades japonesas: Hiroshima,

Kokura, Niigata e Nagasaki (EUA, 1977). 

Em maio de 1945, por sugestão de Henry Lewis Stimson, o Secretário de Guerra

dos EUA, foi criado um Comitê Interino para responder questões sobre a utilização da bomba

atômica sendo que, em 1º de junho de 1945, o comitê chegou à conclusão de que a bomba

deveria ser empregada no Japão o quanto antes; que fosse lançada sobre um alvo militar; e

que não fosse dado aviso prévio (EUA, 1977).  Pode-se inferir  que,  às  vistas  de tamanha

ousadia em querer utilizar a bomba o quanto antes, tal Comitê adequou-se ao comportamento

decisório  modo grupal,  em que as  decisões  tendem ser  mais  arriscadas,  presumindo-se a

divisão de responsabilidades pelo fracasso, conforme visto na ótica da psicologia no capítulo

anterior.

Quando  perguntado  a  cento  e  cinquenta  cientistas  do  Projeto  Manhattan  qual

procedimento, dentre cinco previamente formulados, eles escolheriam para usar a nova arma

15 Em setembro de 1933 o físico Leo Szilard vislumbrou a possibilidade de uma reação nuclear em cadeia por
meio da divisão de átomos. Cinco anos depois, em dezembro de 1938, os cientistas alemães lograram êxito
na divisão do átomo de urânio. A notícia se espalhou entre os grandes físicos, os quais tentaram duplicar o
experimento alemão. Assim iniciou-se a corrida pelo desenvolvimento da bomba atômica (KELLY, 2007).
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que estava sendo desenvolvida para a guerra contra o Japão, assim responderam: 1) 15%

escolheram o uso militar, de forma a trazer a pronta rendição japonesa a um custo humano

mínimo para as forças norte-americanas; 2) 46% optaram por fazer uma demonstração militar

no Japão, seguida por uma nova oportunidade de rendição antes do pleno uso da arma; 3) 26%

decidiram por fazer uma demonstração militar nos EUA com a presença dos representantes do

Japão, seguida de uma nova oportunidade de rendição antes do pleno uso da arma; 4) 11%

preferiram o uso militar, mas com demonstrações públicas de sua eficácia; 5) 2% preferiram

manter secreto o desenvolvimento da arma, evitando usá-la na guerra (ALPEROVITZ, 1996).

Diferentemente do que foi observado acerca da opinião em grupo, no caso do Comitê, as

opiniões  individuais  dos  cientistas  sobrelevaram-se  com  o  altruísmo  ao  propor,  sob  a

percentagem de 46%, uma demonstração do uso da bomba.

A ideia sobre a demonstração da bomba atômica era interessante, mas nenhum

membro do Comitê Interino poderia inferir que uma demonstração seria capaz de convencer

os japoneses a parar de lutar. Além disso, havia a real possibilidade de ocorrer uma falha na

demonstração,  acabando  de  vez  com qualquer  impacto  psicológico  que  a  bomba  poderia

causar nos japoneses. Tornar-se-ia pior, caso a demonstração fosse na costa do Japão, como

foi sugerido, e a bomba não funcionasse, pois os japoneses poderiam recuperar o urânio e usá-

lo para construir a sua própria bomba atômica (BLOW, 2015).

Além do que acima fora exposto,  passar-se-á para a etapa de enumeração das

informações que estavam acessíveis ao Presidente Truman e seus assessores, de forma a usá-

las  posteriormente na  aplicação dos  Modelos  Mentais  que foram explicitados  no capítulo

anterior.

i) Era evidente o indício que os norte-americanos possuíam de que o Japão não se

renderia e continuaria lutando, conforme observado pela interceptação da conversa entre o
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Ministro do Exterior da Ex-URSS e o Embaixador japonês na Ex-URSS em 29 de maio de

1945, em que o referido Embaixador afirmou que a guerra do Pacífico era uma questão de

vida ou morte para o Japão e que eles não tinham outra escolha, a não ser continuar lutando

(ALPEROVITZ, 1996).

ii)  Eram  evidentes  os  indícios  que  os  norte-americanos  possuíam  sobre  a

tendência japonesa pela desistência do conflito, tais como: a) Interceptação de mensagens que

indicavam  o  desejo  do  Japão  em  findar  a  guerra,  conforme  consta  no  diário  do  então

Secretário da Marinha dos EUA, James V. Forrestal;  b) Interceptação de duas mensagens

entre o Ministro do Exterior japonês e seu Embaixador na Ex-URSS: 

Sua majestade o Imperador, ciente do fato de que a atual rotina da guerra traz
grandes males e sacrifícios sobre as pessoas de todos os beligerantes, deseja
de coração que ela possa ser terminada rapidamente (ALPEROVITZ, 1996,
p. 34, tradução nossa)16. 

Em outra mensagem o Ministro informava que o Japão estava secretamente objetivando o fim

da  guerra  por  motivos  de  pressão  externa  e  interna;  e  c)  Interceptação da  mensagem do

Embaixador japonês na Ex-URSS em 12 de maio de 1945, pós-rendição na Europa: "uma vez

transferida a Força Aérea inimiga para o Pacífico, nossos danos excederão qualquer coisa que

possamos imaginar e podemos estar de frente com a mesma situação que ocasionou a queda

de Hitler na Alemanha" (ALPEROVITZ, 1996, p. 31, tradução nossa)17. 

iii)  Eram  evidentes  os  indícios  que  os  norte-americanos  possuíam  de  que  o

prosseguimento da guerra apontava para a derrota do Japão: a) Após a rendição da Alemanha

e  Itália,  o  Japão  não  mais  possuía  aliados;  b)  A marinha  japonesa  estava  praticamente

16 Original em inglês:  His Majesty the Emperor, mindful of the fact that the present war daily brings greater
evil and sacrifice upon the peoples of all belligerent powers, desires from his heart that it may be quickly
terminated (ALPEROVITZ, 1996, p. 34)

17 Original em inglês:  Once the enemy’s European air forces are transferred to the Pacific, our damages will
exceed anything we can imagine, so that we may be facing the same situation that led to the downfall of
Hitler Germany (ALPEROVITZ, 1996, p. 31)
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destruída e vulnerável ao bloqueio naval, o que levaria a população do Japão à privação de

alimentos e suprimentos; c) O Japão estava terrivelmente vulnerável aos ataques aéreos sobre

cidades, indústrias e fontes de alimentos; d) O Japão não lutava somente contra os EUA e seus

aliados,  mas  também contra  a  ascensão  da  China  e  a  ameaça  da  Ex-URSS;  e)  Os  EUA

possuíam uma inesgotável  e  intocável  indústria  para  lidar  com o diminuído potencial  do

Japão; f) Em 15 de abril de 1945, Stalin, líder da Ex-URSS, confirmou explicitamente que

tinha intenção de entrar na guerra do Pacífico 3 meses após a derrota da Alemanha e que

apoiaria a China; e g) Apreciação da Junta de Inteligência dos EUA em 11 de abril de 1945

que presumia a inevitabilidade da derrota japonesa com a entrada da Ex-URSS na guerra do

Pacífico (ALPEROVITZ, 1996).

Além do exposto, cabe ressaltar que os EUA tinham buscado o envolvimento da

Ex-URSS na  guerra  contra  o  Japão,  oferecendo  concessões  sobre  a  Manchúria,  mas  em

meados de julho de 1945, num momento em que a guerra estava claramente em seu estágio

final, os norte-americanos declinaram pela participação da Ex-URSS. Nessa conjuntura da

guerra, havia em Washington o pensamento de que a demonstração de posse ou uso da bomba

atômica poderia fortalecer o lado estadunidense em futuras negociações com a Ex-URSS no

período pós-guerra (BLOW, 2015; WILLMOTT, CROSS, MESSENGER, 2012).

Por fim, destaca-se o plano  Downfall norte-americano de invasão do Japão que

abarcava  a  conquista  das  ilhas  de  Honshu  e  Kyushu.  Esta  última  constituía-se  numa

importante  posição  estratégica,  a  qual  possibilitaria  maior  apoio  para  a  realização  de

bombardeio e bloqueio. Kyushu e Honshu possuíam, respectivamente, a previsão de início das

operações em novembro de 1945 e março de 1946. Em relação às estimativas de baixas nessas

operações, segundo estudos realizados por uma Comissão Conjunta de Planos de Guerra, era

em torno  de  40.000 vidas  por  parte  dos  EUA.  No  entanto,  sem o  consentimento  desses
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estudos,  o  Presidente Truman estimava em 500.000 vidas  (BLOW, 2015;  ALPEROVITZ,

1996).

4.2 Aplicação dos Modelos  Mentais  na tomada de decisão do lançamento da bomba

atômica em 1945

Com  base  no  que  foi  descrito  na  seção  anterior,  bem  como  norteado  pelos

Modelos Mentais descritos no capítulo 3, far-se-á uma análise da aplicabilidade da teoria do

Modelo Mental de Kenneth Craik numa reedição do processo decisório, de forma retroativa,

sobre como os EUA poderiam findar a guerra contra o Japão, consequentemente, a 2ª GM,

tendo a anuência da possibilidade do uso da bomba atômica.

4.2.1 Aplicação do Modelo Mental 1: Inversão

Em observância ao Modelo Mental da Inversão, o qual  idealiza o sentido reverso

do  problema  para  posterior  ação  contrária  ao  que  foi  depreendido,  deve-se  cumprir  três

passos: 1) Ignorar o que se quer; 2) Depreender os fatos que se deseja evitar; e 3) Antagonizar

o que foi depreendido. 

Em cumprimento ao passo 1, será ignorado o desejo dos EUA de findar a guerra

contra o Japão. Prosseguindo com o passo 2, vislumbrar-se-á, de modo retrospectivo, o que os

EUA deveriam fazer para "continuar" a guerra contra o Japão: a) não invadir o Japão, pois

assim prolongar-se-ia o conflito; b) não fazer uso da bomba atômica, pois assim manter-se-ia

os  militares  e  os  equipamentos  de  guerra  japoneses  passíveis  de  estarem prontos  para  o

combate; c) rejeitar ou impedir o apoio da Ex-URSS na guerra contra o Japão, pois assim



40

evitar-se-ia uma superioridade demasiada contra o Japão; d) evitar qualquer tipo de acordo de

paz; e) manter a produção bélica e a preparação de militares nos EUA, pois assim garantir-se-

ia o andamento das batalhas sem que houvesse interrupções no combate; f) abolir todas as

fábricas de cunho militar das listas de alvos no Japão, pois assim manter-se-ia a produção

bélica japonesa; g) facilitar o escoamento das Linhas de Comunicações Marítimas (LCM)

japonesas, pois assim assegurar-se-ia a sobrevivência da população japonesa; e h) contribuir

para a motivação do povo e Forças Armadas japonesas de lutarem até a morte.

Assim, ao listar as ações acima, deduz-se que, para "encerrar" a guerra, dever-se-

ia executar o máximo dessas ações, porém de maneira antagônica, conforme orientado pelo

passo 3 do Modelo Mental em lide. Dentre tais ações sobreleva-se a questão do uso da bomba

atômica, da invasão do Japão e da participação da Ex-URSS na guerra contra o Japão. São as

três ações de maior importância e, conforme averiguado no contexto temporal, eram possíveis

de execução, à época.

Portanto, o uso do Modelo Mental da Inversão ratificou o uso da bomba atômica

como um dos meios para finalizar  a guerra contra o Japão. No entanto,  enumerou outras

opções importantes como contar com a participação da Ex-URSS e invadir o Japão. Dessa

forma, será dado continuidade com a aplicação dos demais Modelos Mentais acerca dessas

três possíveis soluções depreendidas pelo Modelo Mental da Inversão.

4.2.2 Aplicação do Modelo Mental 2: Princípio de Pareto

Em observância ao Modelo Mental do Princípio de Pareto, o qual idealiza que

80%  dos  efeitos  advém  de  20%  de  causas,  serão  analisadas  as  três  ações  relevantes

encontradas com o Modelo Mental da Inversão: o uso da bomba atômica, a invasão do Japão e
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a participação da Ex-URSS na guerra contra o Japão.

Quanto à bomba atômica, pode-se afirmar que, devido ao sucesso alcançado nos

testes na área Trinity, o seu uso traria sim, proporcionalmente ao Princípio de Pareto, grandes

efeitos aos EUA, sejam eles bons ou ruins, variando conforme as perspectivas e os interesses

do indivíduo.  Ser  o  detentor  da arma mais  poderosa que o mundo jamais  teve anuência,

deixaria sim os EUA como um grande aspirante a posição de líder no cenário mundial. Ou

seja, o uso da bomba seria um curto ato com grandes efeitos. 

Com relação às outras duas opções em análise, a participação da Ex-URSS e a

invasão do Japão, somadas ou separadas, não trariam um benefício à altura daquele alcançável

pelo uso da bomba atômica. Apenas ajudariam os EUA no processo de finalização da guerra;

o objetivo imediato norte-americano.

Portanto, o uso do Modelo Mental do Princípio de Pareto, aponta para o uso da

bomba atômica como o principal meio para finalizar a guerra contra o Japão, desvalorizando a

participação da Ex-URSS e a invasão do Japão. Ainda assim, será dado continuidade com a

aplicação dos demais Modelos Mentais para verificar se corroboram, ou não, com o uso da

bomba atômica.

4.2.3 Aplicação do Modelo Mental 3: Círculo de Competência

Em observância ao Modelo Mental do Círculo de Competência, o qual idealiza a

diferença entre o 'saber corrente' e o 'saber requerido'  necessário para tomar uma decisão,

serão analisadas as três ações relevantes encontradas com o Modelo Mental da Inversão: o uso

da bomba atômica, a invasão do Japão e a participação da Ex-URSS na guerra contra o Japão.

No tocante ao uso da bomba atômica,  sabia-se do seu sucesso nos testes, mas
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tinha-se a anuência de que havia a possibilidade de falhas. Salvo essa observação, todas as

demais informações sobre a utilização da bomba atômica eram conhecidas pelos EUA.

Em relação à invasão do Japão, observa-se, sensivelmente, a possibilidade de que

ter-se-ia uma oposição branda por ocasião das conquistas das ilhas japonesas, uma vez que as

mensagens interceptadas indicavam o desejo do Japão em findar a guerra e o receio em lidar

com a Força Aérea dos aliados sobre o Japão, finalizada a guerra na Europa. Por outro lado,

sabia-se que os japoneses sustentavam uma vontade infinita de lutar pelo seu país conforme a

alegação do Embaixador japonês na Ex-URSS, em maio de 1945, de que a guerra do Pacífico

era uma questão de vida ou morte para o Japão e que eles não tinham outra escolha a não ser

continuar lutando. 

Além  disso,  sabia-se  que  o  Japão  não  mais  possuía  aliados;  que  a  marinha

japonesa estava destruída; que o Japão estava vulnerável aos ataques aéreos; que o Japão

também lutava contra a ascensão da China e a ameaça da Ex-URSS; que a estimativa de

baixas para a invasão girava em torno de 40.000 vidas norte-americanas; e que a invasão

possuía a previsão para iniciar-se em novembro de 1945. 

Em suma,  muitas  informações  corroboravam para  a  invasão e,  à  princípio,  se

faltavam dados, estes não eram importantes ao ponto de se ter um revés durantes as operações

de conquista das ilhas japonesas. 

No tocante à participação da Ex-URSS, sabia-se que os russos se motivaram a

entrar na guerra do Pacífico devido ao fim da guerra na Europa e a possibilidade de posse do

território da Manchúria. Sabia-se também que a apreciação da Junta de Inteligência dos EUA,

em 11 de abril de 1945, apontava para a inevitabilidade da derrota japonesa com a entrada da

Ex-URSS na guerra do Pacífico. No entanto, em meados de julho de 1945, num momento em

que a guerra estava em seu estágio final, os norte-americanos desistiram da participação da
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Ex-URSS. 

Portanto, o uso do Modelo Mental do Círculo de Competência deixa claro que a

diferença entre o 'saber corrente' e o 'saber requerido' acerca do uso da bomba, da invasão do

Japão e da participação da Ex-URSS é muito pequena. Sendo até nulo no caso da participação

da Ex-URSS que se traduziu na renúncia dos EUA pela atuação deles. Assim, descarta-se a

atuação da Ex-URSS e mantém-se para análise nos demais Modelos Mentais: o uso da bomba

e a invasão do Japão.

 4.2.4 Aplicação do Modelo Mental 4: Navalha de Ockham

Em observância  ao Modelo Mental  da  Navalha de  Ockham, o qual  idealiza  a

subtração do irrelevante por meio da divisão do problema em presunções, serão analisadas as

duas ações relevantes encontradas com o Modelo Mental da Inversão e ainda restantes: o uso

da  bomba  atômica  e  a  invasão  do  Japão.  Para  cada  presunção  realizar-se-á  as  seguintes

perguntas: a) Essa presunção realmente precisa estar aqui? b) Quais evidências se tem que

confirmam a manutenção dessa presunção? e c) Essa presunção é uma falsa dependência? 

Assim,  seguindo  o  Modelo  Mental  em  lide,  tem-se  como  presunções  para  a

resolução do problema, as próprias ações do uso da bomba e da invasão do Japão. Logo,

responder-se-á as perguntas supramencionadas, em separado:

i) Uso da bomba atômica: a) Essa presunção realmente precisa estar aqui? Sim,

tendo  em  vista  o  seu  potencial  para  decidir  a  guerra;  b)  Quais  evidências  se  tem  que

confirmam a manutenção dessa presunção? O poder destrutivo observado quando realizado o

teste com o protótipo da bomba na área Trinity; e c) Essa presunção é uma falsa dependência?

Sim, pois em toda a história as guerras foram finalizadas com armas sem essa capacidade. Ou
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seja, em algum dado momento a guerra terminará por outros meios, mesmo sem o uso da

bomba. 

ii) Invasão do Japão: a) Essa presunção realmente precisa estar aqui? Sim, tendo

em vista o seu potencial para decidir a guerra; b) Quais evidências se tem que confirmam a

manutenção dessa presunção? Inexistência de aliados ao Japão; inexistência de uma marinha

para  se  contrapor;  vulnerabilidade  do  Japão  aos  ataques  aéreos;  possibilidade  de  haver

combate em mais de uma frente de batalha em virtude da China e da Ex-URSS; e c) Essa

presunção é uma falsa dependência? Não, pois a história mostra inúmeras finalizações de

guerras por meio da invasão no Estado beligerante.

Portanto, o uso do Modelo Mental da Navalha de Ockham alude para a invasão do

Japão. Prosseguindo, será dado continuidade a aplicabilidade da teoria do Modelo Mental

com o emprego do último Modelo.

4.2.5 Aplicação do Modelo Mental 5: Segunda Ordem de Consequências

Em observância ao Modelo Mental da Segunda Ordem de Consequências, o qual

idealiza  a  observação  não  somente  do  impacto  imediato  da  decisão,  mas  também  uma

segunda ordem de impacto,  serão analisadas  as  duas  ações  relevantes  encontradas  com o

Modelo Mental da Inversão, ainda restantes: o uso da bomba atômica e a invasão do Japão.

Sobre a utilização da bomba atômica, tem-se como segundo impacto, além do fim

da guerra, a possível hegemonia dos EUA, mesmo que temporária, quanto a tecnologia do

armamento nuclear. Ainda, como um terceiro impacto, ter-se-ia benefícios para a segurança

mundial,  conforme antecipado pelo Presidente Truman ao fim da 2ª GM  ao declarar  que

potenciais países agressores poderiam ser cerceados por este tipo de artefato nuclear. Já com
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relação a invasão do Japão, não se observa outro impacto a não ser o fim da guerra.

Portanto, o uso do Modelo Mental da Segunda Ordem de Consequências indica o

uso da bomba atômica como solução para findar a guerra contra o Japão.

Por  fim,  concluído  a  aplicação  dos  Modelos  Mentais  com  as  informações

acessíveis aos norte-americanos no contexto temporal de 1945, tem-se como solução para

findar a guerra contra o Japão, consequentemente a 2ª GM, o uso da bomba atômica conforme

a  tabela  agrupada  abaixo  decorrente  da  aplicabilidade  dos  Modelos  Mentais,  em  que  a

resposta 'sim' corresponde à contagem um e a resposta 'não', à contagem zero:

 

Inversão P.Pareto C.Competência Navalha Ockham 2ª Ord. Conseq. total

Bomba Atômica SIM SIM SIM NÃO SIM 4

Invasão Japão SIM NÃO SIM SIM NÃO 3

Participação Ex-URSS SIM NÃO SIM - - 2

TABELA 2 - Desfecho da aplicabilidade dos Modelos Mentais
Fonte: Autor, 2019.

Ainda assim, seguindo o Princípio de Hagstrom, quanto aos pesos dos Modelos

Mentais utilizados, dar-se-á o peso 3 para o Princípio de Pareto e 2 para a Segunda Ordem de

Consequências.  Assim,  novos  resultados  apresentam-se  conforme  a  tabela  agrupada

ponderada abaixo:

Inversão P.Pareto C.Competência Navalha Ockham 2ª Ord. Conseq. total

Bomba Atômica SIM SIM  (x3) SIM NÃO SIM (x2) 7

Invasão Japão SIM NÃO (x3) SIM   SIM    NÃO (x2) 3

Participação Ex-URSS SIM NÃO (x3) SIM - - 2

TABELA 3 - Desfecho ponderado da aplicabilidade dos Modelos Mentais
Fonte: Autor, 2019.

O resultado mantém-se conforme realizado anteriormente sem os pesos, ou seja, a

decisão permanece em realizar o lançamento da bomba atômica sobre as cidades japonesas.
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Portanto, concisamente depreende-se da aplicação dos Modelos Mentais: que o

Modelo Inversão enumerou 3 ações possíveis para o encerramento da guerra: o uso da bomba

atômica,  a invasão do Japão pelos EUA e a participação da Ex-URSS junto aos EUA na

guerra  contra  o  Japão;   que  os  Modelos  Princípio  de  Pareto  e  Segunda  Ordem  de

Consequências apontaram para o uso da bomba atômica como solução para o fim da guerra,

enquanto que o Modelo Navalha de Ockham indicou a invasão do Japão para tal; e que o

Modelo  Círculo  de  Competência  ressaltou  que  os  EUA detinham  todo  o  conhecimento

necessário  para  tomar  qualquer  uma  das  três  ações  listadas  inicialmente  pelo  Modelo

'Inversão'.

Enfim,  depreende-se  que  o  processo  decisório,  adjudicado do Modelo  Mental,

acerca do objeto de pesquisa obteve o mesmo resultado de agosto de 1945: a utilização da

bomba atômica sobre as cidades japonesas. Ainda, levando-se em consideração a combinação

de cinco Modelos Mentais; a atribuição dos pesos de contribuição de cada Modelo para o

resultado; e a correta interpretação e aplicação dos Modelos Mentais diante das informações

disponíveis,  pode-se considerar  que a  teoria  do Modelo  Mental  de Kenneth Craik  é  uma

eficiente ferramenta de apoio à tomada de decisão, uma vez alcançado o resultado por meio

da associação dos Modelos, em que prevaleceu o RK de escolher a melhor alternativa dentre

as opções edificadas. 

Entretanto, observa-se que o resultado poderia ter sido diferente, enviesado, caso

fossem utilizadas outras combinações de Modelos Mentais, como por exemplo: Navalha de

Ockham  unicamente;  ou  Navalha  de  Ockham  somado  ao  Círculo  de  Competência;  ou

Navalha  de  Ockham  somado  ao  Círculo  de  Competência  e  à  Inversão.  Todas  essas

combinações apontariam para a invasão do Japão ao invés do uso da bomba atômica. Mas isto

seria a concretização do viés do mau uso dos Modelos,  pois em virtude da magnitude da
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decisão do uso da bomba atômica, tornou-se necessário a utilização de Modelos relevantes

como o do Princípio de Pareto e o da Segunda Ordem de Consequências, ambos atrelados a

resultados de magnitude maior.

Por fim, relembra-se a declaração do General norte-americano Omar Bradley de

que importantes decisões na 2ª GM foram tomadas informalmente, cujos processos não foram

registrados em lugar algum. Logo, deduz-se que os Modelos Mentais dos participantes dessas

reuniões informais foram os elementos críticos para tais decisões. E, muito provavelmente, a

decisão do Presidente Truman de lançar a bomba atômica também; com ou sem viés.

Pontos  de  rememoração  do  assunto  tratado  no  capítulo:  2ª Guerra  Mundial;

Hiroshima e Nagasaki; Estados Unidos da América (EUA); Japão; Projeto Manhattan; Comitê

Interino; Declaração de Postdam; Plano Downfall; Aplicação dos Modelos Mentais; Bomba

atômica; Invasão do Japão; Participação da Ex-URSS; Resultado agrupado: uso da Bomba;

Resultado enviesado: invasão do Japão; e Eficiente aplicabilidade do Modelo Mental.



5 CONCLUSÃO

Esta pesquisa se propôs a analisar a teoria do Modelo Mental de Kenneth Craik

por meio de sua aplicação na decisão dos EUA, em 1945, quanto ao lançamento da bomba

atômica sobre as cidades japonesas de Hiroshima e Nagasaki, com o intuito de verificar a

aplicabilidade do Modelo Mental como um instrumento de apoio à tomada de decisão. Para

isso, pesquisou-se a origem e a evolução da teoria do Modelo Mental; verificou-se a teoria

sob o enfoque de instrumento de apoio à tomada de decisão; reproduziu-se o contexto da 2ª

GM no ano de 1945; e reeditou-se o processo decisório acerca da guerra contra o Japão sob o

raciocínio dos Modelos Mentais, de forma a responder se a bomba atômica seria utilizada para

derrotar os japoneses e, por conseguinte, findar a guerra.

Da pesquisa sobre a origem e evolução da teoria do Modelo Mental, depreendeu-

se que 'ter' a possibilidade de antecipação aos fatos é o grande motivo pelo qual o homem

busca  entender  a  realidade  ao  seu  entorno.  Ou  seja,  diante  dos  modificáveis  fenômenos

mundanos, saber reagir amplia a probabilidade de sobrevivência do homem. Mas tais reações

dependem  de  constantes  atualizações  acerca  do  entendimento  do  mundo  pelo  indivíduo.

Nesse sentido, sobrevém o valor do Modelo Mental.

A teoria do Modelo Mental, elaborada em 1943 pelo filósofo britânico Kenneth

Craik,  que  em  síntese  é  uma  simplificação  da  realidade  segundo  a  qual  principia  uma

adequação comportamental,  revelou sua importância em razão dos Retornos Kennethianos

(RK): de experimentar variadas alternativas e concluir qual delas é a melhor; de contrapor-se

a  futuras  situações  antes  do  advento  das  mesmas;  de utilizar  o  conhecimento  de eventos

passados ao lidar com o presente e o futuro; e de reagir de forma segura e competente nas

ocasiões de emergência. Assim, os RK advindos do uso dos Modelos Mentais apresentam-se

como elementos essenciais para a reação do indivíduo ante a mutabilidade da realidade.
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Da  verificação  do  Modelo  Mental  sob  o  enfoque  de  instrumento  de  apoio  à

tomada de decisão, depreendeu-se que, quanto maior o número de Modelos Mentais, maior

será a compreensão da realidade pelo indivíduo. Por conseguinte, melhores soluções tenderão

a irromper quando oriundas de 'Múltiplos Modelos Mentais'. 

Observou-se  que  o  livro  é  uma  das  principais  fontes  para  a  elaboração  dos

Modelos Mentais e que assim tem sido desde a Antiguidade. Instituições seculares, como as

Forças Armadas norte-americanas, padronizam e estimulam, à modus implícito, a construção

de  Modelos  Mentais  por  meio  de  leitura  expressa  sob  listas,  as  quais  são  gerenciadas  e

atualizadas pelo alto escalão militar. 

Observou-se ainda, uma simplificação do Modelo Mental por meio do Sine Qua

Non Mind, concepção análoga que propaga a separação de trechos de livros como Modelos

Mentais pelos seus entendimentos e não necessariamente por uma assertiva ou conceito em si.

Conquanto, para compreender e assimilar tais Modelos, faz-se necessária uma sucessão de

repetidas leituras dos trechos selecionados.

Em  que  pese  constatado  a  atratividade  procedente  dos  Modelos  Mentais,

identificou-se  o  desenvolvimento  involuntário  de  vieses  decorrentes  da  'simplificação  da

realidade';  a  base  dos  Modelos.  Nessa  asserção,  depreendeu-se  três  vieses:  a  percepção

seletiva do indivíduo, o uso inconsciente do Modelo e a elaboração ou utilização inadequada

do Modelo.  Todos eles ligados à subjetividade da construção, assimilação, interpretação e

utilização dos Modelos Mentais.

Da reprodução do contexto da 2ª GM no ano de 1945 e da reedição do processo

decisório sobre a guerra contra o Japão sob o raciocínio dos Modelos Mentais, depreendeu-se

que havia três possibilidades, combinadas ou não, que os EUA poderiam empreender para

finalizar  tal  guerra:  o  uso  da  bomba  atômica  sobre  o  Japão,  a  invasão  do  Japão  e  a
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participação da Ex-URSS junto aos EUA na guerra contra o Japão. Todas elas aventadas pelo

Modelo  Mental  'Inversão',  sendo  então  posteriormente  analisadas  pelos  demais  Modelos

Mentais.

O  Modelo  Mental  'Círculo  de  Competência'  apontou  para  o  apropriado

conhecimento dos EUA acerca das três possibilidades listadas inicialmente. Logo, os norte-

americanos possuíam, efetivamente, três opções de encerramento da guerra; estivessem elas

combinadas ou não. Adiante, o Modelo Mental 'Navalha de Ockham', indicou a invasão do

Japão como solução para terminar a guerra e descartou a utilização da bomba atômica sob a

perspectiva da supressão de elementos desnecessários a resolução do problema. 

No  entanto,  os  Modelos  Mentais  'Princípio  de  Pareto'  e  'Segunda  Ordem  de

Consequências'  selecionaram o  uso  da  bomba atômica  como solução e  foram os  grandes

influenciadores do resultado. Esses Modelos foram relevantes na aplicabilidade da teoria do

Modelo  Mental,  dado  o  peso  atribuído  a  cada  um deles  conforme  a  magnitude  de  seus

impactos prováveis, bem como por assentir a variedade das influências de cada Modelo para o

resultado; o Princípio de Hagstrom.

Não obstante, depreendeu-se ainda, que o viés do mau uso dos Modelos Mentais

poderia ter aflorado na reedição do processo decisório em lide e interferido no resultado. De

fato, incorreria em outra solução que não o uso da bomba atômica. 

Em que pese ter existido, à época, outras opções que poderiam ter sido utilizadas

para findar a guerra, a decisão final, sob o amparo da teoria do Modelo Mental, apontou para

o uso da bomba atômica sobre o Japão, conforme foi a decisão tomada há setenta e quatro

anos atrás. Posto isto, respondido está a questão apresentada no início deste trabalho.

Conclui-se portanto, que a teoria do Modelo Mental de Kenneth Craik possui uma

eficiente aplicabilidade como instrumento de apoio à tomada de decisão, uma vez que ela
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propicia ao indivíduo uma adequada simplificação da realidade, uma acurada compreensão do

problema  e  uma  ponderada  solução,  a  qual  perfaz-se  dos  Retornos  Kennethianos  sob  o

aspecto de adaptabilidade do processo decisório ante a mutabilidade do entorno mundano. 

No entanto, restringe-se o uso principiante da teoria para as circunstâncias com

suficiente tempo para a aplicabilidade dos Modelos Mentais deliberados para o problema, de

forma a mitigar os vieses inerentes à subjetividade da construção, assimilação, interpretação e

utilização dos Modelos. Assim, a restrição é sobre o próprio indivíduo e não sobre a teoria em

si. Quanto maior o domínio acerca dos Modelos Mentais, menor será a restrição. Ou seja, a

busca  pelo  domínio  pleno  da  teoria  traduz-se  no  uso  atemporal  dos  Modelos  Mentais,

independente de prazos para solução. 

Para o enfrentamento do então mundo VUCA, o domínio pleno da teoria  é a

condição  ideal  a  ser  atingida  pelo  indivíduo  que  passará  a  atuar  no  modus  operandi de

respostas  rápidas  ante  mutáveis  contrariedades.  Nesse  nexo,  firma-se  a  relevância  desse

trabalho pelo consentimento da adaptabilidade do processo decisório do indivíduo mediante

constante atualização de seus Modelos Mentais.

Sugere-se,  como  um  salutar  desafio,  um  sucinto  estudo  sobre  quais  livros

deveriam compor, a posteriori, as listas ou programas de leituras da Marinha do Brasil (MB),

aos moldes da marinha dos EUA. Cabendo então ao órgão responsável, a segmentação das

listas  por  Especialidade,  por  Corpo,  por  Distrito,  por  Organização  Militar  ou  por  outras

opções  que  sejam  posteriormente  vislumbradas.  Assim,  poder-se-ia  obter,  mesmo  que  à

modus implícito, uma harmonização de desejáveis Modelos Mentais nos militares da MB.

Por  fim,  sugere-se  como  temática  para  futuras  pesquisas,  um  estudo  mais

aprofundado sobre os vieses atinentes aos Modelos Mentais, de maneira que permita um uso

principiante mais seguro da teoria do Modelo Mental de Kenneth Craik.
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APÊNDICE A

Extrato Sine Qua Non Mind referente às seções Ousadia e Filosofia - Daniel Junior
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ANEXO A

Extrato de Coletânea de Modelos Mentais18

18 Mental  Model  Course.  Disponível  em:  <  https://docs.google.com/spreadsheets/d/1wng4d-Pl4rvKcxQCsx
NX0bUdY-8iPQuBAXTQQYg9H14/edit?inf_contact_key=96a6e376df5a4661d414522d93b89acff651f238aa
2edbb9c8b7cff03e0b16a0#gid=0 >  Acesso em: 28 jul. 2019.                         
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ANEXO B

Artigo Sine Qua Non Mind publicado no MEDIUM19 - Daniel Junior

19 Disponível em:<https://medium.com/swlh/find-your-rosetta-stone-ab73ed4c5b7a>. Acesso em: 03 ago. 2019.
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ANEXO C

Lista de leitura St. John's College



69



70

ANEXO D

Extrato do Programa de leitura profissional da US Navy20

20 Disponível  em:  <https://www.navy.mil/ah_online/CNO-ReadingProgram/index.html>.  Acesso  em: 03 ago.
2019.
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ANEXO E

Credo de Hanover21 da empresa Shell - Modelos Mentais

21  SENGE, 2006, p. 187.
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ANEXO F

FIGURA 3 – Representação Gráfica do Modelo Mental 'Inversão'
Fonte: Farnan Street. Disponível em: < https://fs.blog/2013/10/inversion/>. Acesso em: 21 jul. 2019.

https://fs.blog/2013/10/inversion/
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ANEXO G

FIGURA 4 – Representação Gráfica do Modelo Mental 'Princípio de Pareto'
Fonte: KOCH, 1997, p. 5.
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ANEXO H 

FIGURA 5 – Representação Gráfica do Modelo Mental 'Segunda Ordem de Consequências'
Fonte: Farnam Street. Disponível em:< https://fs.blog/2016/04/second-order-thinking/ > Acesso em: 28 jul. 2019
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ANEXO I

Rascunho da Declaração sobre o lançamento da bomba22

22 Original  em  inglês:  Draft  statement  on  the  dropping  of  the  bomb.  Disponível  em:   <
https://www.trumanlibrary.gov/library/research-files/draft-statement-dropping-bomb?documentid=NA&page
number=1 >. Acesso em 13 jul. 2019.
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